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    APRESENTAÇÃO




    O Clube de Leitura Os idiotas, do Seminário Maior Nossa Senhora da Conceição, tem por missão incentivar os jovens, sobretudo os seminaristas e os estudantes de filosofia e teologia, à prática de leitura e de produção de textos literários, de forma individual e coletiva, a fim de despertar o amadurecimento dos sentimentos e dos valores em favor da dignidade da pessoa humana e da fraternidade. As atividades recreativas do Clube despertam o gosto pela leitura de vários autores da literatura e proporcionam diálogos sobre sentimentos, valores e lições para a vida concreta a fim de desenvolver a capacidade de empatia, respeito e cooperação pela prática da leitura, da escrita e da contemplação de belas artes.




    O nome Os Idiotas foi escolhido pelos membros do Clube a fim de homenagear o célebre romance O Idiota (1869) de Fiodor Dostoievski (1821-1881), escritor russo, conhecedor profundo dos anseios e dilemas da interioridade da alma humana, pois quem se torna leitor da vida e de contos se descobre humanista e compassivo, como o príncipe Míchkin, personagem principal da obra referida. A importância desta atividade grupal se fundamenta no papel da literatura na vida humana, a qual se entrelaça com o projeto de educação do coração e da mente. Ler prosa e poesia exercita a razão e cultiva o sentido de respeito e reverência à diversidade de linguagens e cultura. Ademais, o contato com as artes alarga a sensibilidade humana na busca do sublime e do belo e do valor da alteridade. Nesse sentido, os encontros do Clube de Leitura são permeados de rodas de conversas, espaços de silêncio para a escrita, recitação de poemas e poesias, atividades recreativas diversas.




    Este projeto nasceu de forma espontânea numa descoberta coletiva do valor da leitura de textos literários para a formação intelectual e emocional no caminho do amadurecimento integral da pessoa humana. Diante do advento e popularização massiva das redes sociais, do desenvolvimento frenético das inteligências artificiais, da forte dependência dos meios audiovisuais nos tempos atuais e dos problemas socioafetivos ligados às novas tecnologias, faz-se necessário redescobrir a importância do cultivo da leitura e da escrita para o amadurecimento pessoal e comunitário dos jovens estudantes. Temos esperança de que essa iniciativa contribua para a formação integral dos jovens e desperte novos talentos.




    Ao discorrer sobre o impacto positivo da literatura sobre as pessoas, Ana Arlinda de Oliveira diz que “a obra literária recorta o real, sintetiza-o e interpreta-o por intermédio do ponto de vista do narrador ou do poeta e manifesta no fictício e na fantasia um saber sobre o mundo, oferecendo ao leitor modos de interpretá-lo”1. Dessa maneira, o leitor se predispõe a interpretar também os acontecimentos da história individual e mundial, do sentido da existência ao passo que descobre a importância da cooperação e o auxílio mútuo, porque ler consiste num encontro entre subjetividades. Nessa mesma direção, sobre a relação entre leitura da vida e dos livros, já dizia Paulo Freire que “a leitura de mundo precede a leitura da palavra”2para evidenciar o caráter humano e humanizante da atitude interpretativa.




    As atividades do Clube de Leitura - “Os idiotas” iniciaram em outubro de 2023, com encontros quinzenais, sempre às terças-feiras, às 20h, no Centro Acadêmico do Seminário Maior Nossa Senhora da Conceição, Aracaju/SE, de maneira despretensiosa e informal, a fim de ter um contato com leituras e espaço para criar textos espontâneos, para além do rigor metodológico e científico dos trabalhos acadêmicos. Dentre as principais atividades do Clube no ano passado, destaca-se a leitura da famosa obra Crime e Castigo (1866), de Fiodor Dostoiévski (1821-1881), e de sortear a obra O Idiota (1869), palavra que intitula o Clube. Também foram lidas e partilhadas em conjunto as impressões e emoções sobre O Morro dos ventos uivantes (1847), de Emily Brontë (1818-1848). Além disso, o Clube assistiu à peça teatral inspirada na obra A farsa da boa preguiça (1961), de Ariano Suassuna (1927-2014). Por fim, foram lidos e escritos cordéis e pensamentos aleatórios dos dezesseis membros do Clube.




    No dia 17 de julho do ano 2024, o Clube de Leitura se alegrou com a notícia da publicação da Carta do Santo Padre Francisco sobre O Papel da Literatura na Educação, confirmando assim que a literatura tem um caráter essencial no itinerário formativo dos seminaristas, dos padres e todas as pessoas; ela oferece pistas educativas para emancipação e promoção da dignidade do ser humano. Conforme o Papa Francisco3, a literatura desempenha um importante papel na educação do coração e da mente do seminarista e padres no sentido de um exercício livre e humilde da sua racionalidade, de um reconhecimento fecundo do pluralismo das linguagens, de um alargamento da sua sensibilidade humana e, finalmente, de uma grande abertura espiritual para escutar a voz de Deus através de muitas vozes.




    Neste ano de 2025, enquanto líamos, reunidos na sede do Clube de Leitura, as aventuras do menino Saracura, seminarista e porteiro do Seminário Menor Sagrado Coração de Jesus da década de mil novecentos e sessenta, o desejo de também escrever sobre as nossas memórias seminarísticas brotou naturalmente. Meninos que não queriam ser padres, do escritor itabaianense Antônio Francisco de Jesus, é a fonte de nossa inspiração desta primeira edição. A esse sergipano genial e popular, dedicamos com carinho as presentes linhas deste opúsculo, intitulado Meninos que querem ser padres.




    Ler faz tão bem para a alma humana que, depois de um bom mergulho no mar das letras, ela fica repleta de luminosidade e de vigor. E mais, a leitura, com o charme irresistível da criação de imagens, sons e memórias, convida o espírito sedento de curiosidade a participar da dança das palavras e, de repente, um leitor despretensioso se torna também um escritor de sonhos por meio da força performativa da narração. A vontade de escrever cresce na medida da paixão pela leitura. De tanto admirar uma canção, a voz sonora se lança na harmonia das notas que, previamente, seduziram os ouvidos. Portanto, a centelha deste pequenino livro foi acesa pelo brilho do direito fundamental da aprendizagem: ler e escrever.




    Padre Ronny Dennyson Monteiro Santana




    Diretor Acadêmico do Seminário Maior Nossa Senhora da Conceição




    




    

      

        	1 OLIVEIRA, Ana Arlinda de. O professor como mediador das leituras literárias. In: Literatura: ensino fundamental / Coordenação, Aparecida Paiva, Francisca Maciel, Rildo Cosson. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010.204 p.: il. (Coleção Explorando o Ensino; v. 20), p. 41.





        	2 FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. ‒ 52. ed. ‒ São Paulo: Cortez, 2021., p. 36.





        	3 FRANCISCO, Papa. Carta sobre o papel da Literatura na Educação. Roma, em São João de Latrão, 2024. https://www.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2024/documents/20240717-lettera-ruolo-letteratura-formazione.html.
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    PREFÁCIO




    Na história de minha vida, os Seminários católicos de Sergipe ocupam grande número de páginas. Do que me vem, neste instante, à memória, tinha eu 19 anos de idade, quando o Pe. José Carvalho de Souza me chamou, ainda estudante de Letras Neolatinas na Faculdade Católica de Filosofia, para assumir aulas de latim no Seminário Menor, localizado na rua Dom José Tomás, em Aracaju.




    Ali, os candidatos ao sacerdócio recebiam, no turno matutino, as aulas das disciplinas específicas da formação seminarística, enquanto, à tarde, iam à praça Camerino, para as disciplinas de formação geral no nascente Colégio Arquidiocesano, na modalidade de curso que, à época, se chamava Ginásio. Aí também, me encarregou o Pe. Carvalho de aulas de Língua Portuguesa e de Língua Francesa. Corria o ano de 1962.




    Quando, em 1963, sob a orientação da professora Rosália Bispo dos Santos, cursava Prática de Ensino da Língua Francesa, iniciamos a experiência extraclasse do Club de Français (Clube de Francês) com os seminaristas que se interessavam particularmente pelo idioma de Victor Hugo: reuniões semanais de uma hora, em que ensaiávamos a prática da conversação, ouvíamos música, produzíamos pequenos textos. A Aliança Francesa de Aracaju nos dava apoio com material de divulgação cultural daquele país. A partir de 1964, dois jovens eram contemplados com uma bolsa de estudos nos cursos da própria Aliança. A experiência estendeu-se por quase quatro anos...




    O passar do tempo vai provocando mudanças em nós e ao nosso redor. Mudanças, transformações às vezes só perceptíveis em seu significado e dimensão anos mais tarde.




    A chegada da Universidade Federal de Sergipe e a consequente exigência da dedicação exclusiva para os professores afastaram-me das aulas do Seminário.




    O reencontro deu-se quando D. Luciano Cabral Duarte tomou a iniciativa de reabrir o Seminário Menor num casarão, no bairro Industrial, e convidou ex-alunos da extinta Fafi, agora professores da UFS para, sob a forma de serviço voluntário e com autorização da Universidade, assumirem a docência: Carmelita Pinto Fontes (Língua Portuguesa e Redação), Maria Giovanni dos Santos Mendonça (Literatura), Rosália Bispo dos Santos (Língua Francesa), José Araújo Filho (Língua Latina). O Reitor era o Cônego Raimundo Cruz. Na primeira turma lembram-me alguns nomes: Pe. Gilvan Carvalho, Pe. Gilvan Rodrigues, Dr. Jerônimo Peixoto...




    Já no século XXI, estabeleceu-se uma espécie de itinerância: de início, no Seminário Propedêutico Nossa Senhora de Guadalupe, da Diocese de Estância, em Porto do Mato, no reitorado do Pe. Genivaldo. Questões de saúde interromperam nosso trabalho, que a epidemia do coronavírus fez encerrar definitivamente.




    O Seminário Propedêutico Bom Pastor levou-me à cidade de Propriá e à sua efêmera estada em São José da Caatinga, no município de Pirambu.




    Agora, me vejo religado ao Seminário Propedêutico Sagrado Coração de Jesus, da Arquidiocese de Aracaju, há alguns anos sediado em Itabaiana.




    Porto do Mato, Propriá, São José da Caatinga, Itabaiana, antes como agora, lugares de presença frequente, praticamente a cada semana do ano letivo. Atraem-me viagens, conhecer outros lugares, outras gentes, outros modos de ser, de ver, de falar...




    Pe. Genivaldo, Pe. Vinicius, Pe. Cristiano Silvestre, Pe. José Fernandes, colegas professores, jovens... longas conversas nas idas e vindas, nas refeições, nos intervalos, reflexões sobre a Igreja, a juventude, o mundo de hoje “si bouleversé” (como diria o Pe. Gilson Garcia, grande amigo)...




    A inauguração das amplas instalações do Seminário Maior Nossa Senhora da Conceição marca nova etapa de minhas relações como auxiliar na obra de preparar os futuros padres, agora vindos de diversas Dioceses. Turmas e turmas de aprendizes de filósofo, de aprendizes de teólogo, como os costumo carinhosamente chamar, jovens que se dispõem a atender à convocação do Senhor, que quer operários para a sua messe, que é grande...




    * * *




    Mas o que me cabe é prefaciar este belo volume de escritos dos seminaristas que integram o promissor Clube de Literatura - Os Idiotas -, iniciativa de Pe. Ronny Santana e que anima a vida acadêmica dos candidatos ao sacerdócio ministerial.




    O porquê do nome do Clube está bem explicado na APRESENTAÇÃO assinada pelo idealizador. Confesso que, no primeiro minuto, me assustou. Depois, compreendi, aceitei e, não fugindo à mania de procurar nas palavras o significado etimológico, encontrei na origem helênica do vocábulo, “ídios, próprio de, que tem características particulares”. Daí, um outro entendimento. E lembrei-me de que idioma (língua própria de um povo), idiotismo (fato específico de uma língua) provém do mesmo étimo! No jargão gramatical, é apropriado dizer que o infinitivo pessoal, conjugado, é um idiotismo da língua portuguesa. Por exemplo: para fazermos; é hora de todos levarem, etc. Aliás, é tradição afirmar que a palavra saudade é introduzível para outros idiomas; isto é, idiotismo vernáculo também.




    Agora, pois, vem a público Os meninos que querem ser padres, coletânea de textos da lavra espontânea dos seminaristas, motivados pelo Pe. Ronny Santana. Impera a diversidade de formas: há cordel, crônica, poesia, conto... Neles, contam suas vivências, suas observações, sua visão de mundo, seu dia a dia na sala de aula, nos corredores, em tantos outros espaços e momentos que a vida do Seminário enseja.




    São relatos divertidos, episódios sérios, histórias edificantes (eta, que palavra antiga! Denunciou a idade de quem está escrevendo!...), retratos da vida, anseios, dúvidas, questões e questionamentos.




    Tudo numa linguagem deliciosa, adequada à faixa etária dos signatários, em que não faltam regionalismos, coloquialismos... como convém.




    Por tudo isso,




    Bem hajam os novos escritores! Parabéns ao Pe. Ronny!




    Parabéns à direção do Seminário Maior!




    Auguro longa vida a essa experiência, que só tende a dar frutos bons e “saborosos “, sob a proteção da Virgem Imaculada e as bênçãos do Senhor, nosso Deus !




    Aracaju, 10 de dezembro de 2025




    Prof. José Araújo Filho


  




  

    CORDEL INTRODUTÓRIO




    Um cabra de Batalha, por nome bem afortunado




    Que veio para Aracaju num certo tempo passado




    E agora pela capital, acompanha os estudos dos vocacionados




    Foi ele que inspirou as histórias, que agora vamos falar




    A intenção de lançar um livro, que vou apresentar




    Foi na capital sergipana que essa história se deu




    Padre Ronny Dennysson, esse era o nome seu




    Sua origem, pela seca castigado e por um sol inclemente




    Era um pobre coitado, desde a juventude era um simples penitente




    Assim como todo jovem do sertão alagoano esse foi seu presente.




    A sua terra de origem clamava por ordem de Batalha:




    “O que ei de fazer, meu Deus, pra acabar essa sina que só impaia?




    Já sei! Exclamou... Pensava ele consigo:




    Vou entrar no seminário para ver se o desejo de Deus eu decifro”




    Foi então a Seu Dulcênio




    Que era o Bispo de Palmeira




    Estava com um medo danado de dizer alguma besteira




    E rezou para a Providência lhe livrar de falar asneira




    Foi então que o milagre aconteceu




    Foi uma conversa danada que inté o coração do Bispo amoleceu!




    E o coitado Ronny agradecido rezou a Deus




    Fez uma jura poderosa: “Vô confiar no que Ele prometeu”




    E assim que ingressou no seminário




    E lá chegando e batendo à porta foi logo se apresentando




    E foi assim que se deu sua caminhada




    Durante oito longos anos.




    Ah sim! O destino desse jovem, vocês sabem o que aconteceu




    Já contei no início o que fizera no itinerário seu




    Pra quem prestou atenção no que leu




    E quem duvidar destas histórias




    Pensar que não foi assim




    Duvidando de meu verso




    Não acreditando em mim




    Vá comprar papel moderno




    E mande saber de Caim




    Caluda, minha gente, vamos todos ler e observar




    O que a leitura desse livro agora vai lhe agradar




    Os textos desse livro, se vocês prestarem atenção




    Vão saber o porquê agora peço de vocês a afeição




    O conteúdo aqui presente certamente vai ganhar a vossa admiração.




    Jonielson da Silva Lins




    Seminarista da Diocese de Palmeira dos Índios




    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: Arabesco Linha Imagens – Download Grátis no Freepik]

    




    SEÇÃO I – CONTOS




    1. VIVER, PARA MIM, É SONO, E DORMIR É INVESTIMENTO




    Num tempo não tão distante, foi admitido ao Seminário São João Maria Vianney, em Palmeira dos Índios, Alagoas, um jovem seminarista conhecido como Souza. Era um rapaz muito inteligente, conhecedor da Lei Divina, da história eclesiástica e das Sagradas Escrituras. Porém, sua verdadeira especialidade tinha nome: dormir; mas não era um sono qualquer, era um sono constante, profundo, quase litúrgico. Dormia tanto, mas tanto, que o travesseiro pediu aumento por excesso de serviço. Sem medo de soar hiperbólico, esse era, por assim dizer, seu talento sobrenatural, e entre todos os seminaristas, não se encontrava igual. Chegar atrasado, descabelado, com a roupa amassada e esquecendo alguma coisa já não causava espanto; todos no seminário conheciam bem a sua fama. Porém, Souza não se importava. Dormir era sua arte. Certa vez, tentou até participar de um grupo de estudos na faculdade, todavia só foi ao primeiro encontro. Afinal, descansar o juízo era sua máxima prioridade.
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